
A festa de Santo Antônio, padroeiro desta cidade, promete, 
êste ano, revestir-se do mesmo brilhantismo dos anos anteriores 
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AYLTON AZE�A SILVEIR.A Providência infeliz 

L U I Z M A R  

Nao fagir, à regra a sessão de segunda-feira. iniciada 
..pois das 20 horas, só terminou quando o relógio ja dera a 
aia-noit11. 1ambém, dura,·te as quatro horos de sessão, ,nui· 
la coisa st viu e ouviu, ou melhor, para Sf. usa, uma expres­
,llo airrtnle na Càmara : muitas aguas passara,n sob a ponte ... 

Em re1po1ta ô nota da Mordomia do Hospital de lguossú, 
le• Guit1ori•• da tribuno o comunicado do gabinete do Prefeito, 
faa:endo ainda comentários f•rinos. 

- O povo - disse o Hder udenista o certa altura - não 
... pareceu ao leilão, porque logo compreendeu que •• tratava 
tle •mo exploração política. 

- E' que não houve propogonda ... - iustificou o líder P••· 
1e,li1ta. 

- A propaganda, sr. Vereador, foi feita desde quarta .. 
... 

- Todos sabem qu•, nene dia, houve uma 1e11ão de ci· 
.... 110 lguonú •, além dino, por inf•licidade, o iornal "O 
Pe•o" anwnciou o leilão para hoje. 

- Hoje também não há ninguém na rua, 1r . Vereador .• , 
- erre111afou Guimarães muito sério.

Em virtude de uma nota publicada pelo órglio pessedis­
lo, considerada uma ofensa pessoal a Guimarães, houv• na 
C4Mora um ,novimtnlo de desagravo e solidariedade ao ltder 
..,,isto pur parte de seus correligiunàrios e am,gqs_ Muitos 
,lisa,rsos se ouviru,n no encaminhamento aa votação do re­
fl#rlmento, inclusive o de .1/achado, amigo de longa dàta de 
Gt,i,nar/Jes e que lhe r.conliec,a qualidades. ,!las, poderia ser 
.. revi<U a ataques, q.ue são rectpr(JCOS aqui nu imprensa ,Ol�tiaJ.partiddria._ D�iu êle, Guimarães, pesar ésses ataques, wnficaudo se o �tingiam ou nã.J. E, depois, ao fato não dar 
"""°' impuriánc,a. 

_ Quase tudus fal,,ram, ficundo por lillimu Almeida, que 
f11g1u um pouco do assttnto, cumo ou:ros fugiram, rtsponden. tio cú certo m<.,do a discur:sos unleriores. Muchutio ltvantou logo uma questão de ora.em. Pediu â Me�a - e 1U!!iSU se alon­K'!N bastante - que fizesse um apéfo au orud(Jr paru nào fu· ,., do ussunio, purq'!e se não _ '{icuttum _ a_l, todu o lnnpo en• COlllanha,�do u votuç_uo. Alml'lr/u, pl'lu Je1,..,, ,ufo ::os"111, tuuto 'I"' dtf,ois só dt-:,�-r hfo, conclumdu u :,uu <,ra,_;ão · 

Ptlu tempu que v. excw. me lumúu - 8/t- se dirigia 
• _Machado - eu Jd ter,a ter>ntnado meu discurso. Concluindo 
�11ha.s considera,ôts tu quero fuur um apéto a êsse jorna­lutu - rtfr:na-!tt, t cla, o, uo atJ/ur da nota cüntra Guimarães - 9* dei:« de su jurnultstu e procure um t,abatJ, , mais 
,..,,do ... 

N� hora da tomado de contos do Prefeito, Machado pe­
.. o adiamento da Yotoçõo, pois Carmelita, que conhecia me .., � anunto, estava ausento. Guimarães é que não concordou 

� 1110, conte11an�o não acrodtt�r qu• a bancado peuedisto ••••e11e de1prev•ntdo paro discutir a matéria. E depo is se di·.... oasia o Machado : 
- La111ento que v. excie1., tão meticu:o,o, não q1.tiseue to .. porte "º Comistão •.. 
- M•tic�lo10 quer dizer q1.te eu tenho tempo?-pe,guntouMachado. Eu nao sou f11nc:1enã,io público em d 11p on1bilidade po­N eaerc•r o •ondoto de V•reodor ..• 
- V

._ 
exc_io. se ref•re o mim ? - perguntou Guimorães.

A 
EDUCAÇÂO tem por obJ•livo a preparação do indivi­
duo para um determinado fim. De um modo geral nó, 
a entendemos como a formaçdo para a vida em comum 

com os demai� seres, ,zdo deixando estn� relações entre�ue� 
sômentt ao instinto que iguala ao selvagem, mrJs civiliza11dtJ

1 

baseada na experiência do passado e nas conclusões que êl, 
fornece para o futuro. O brntn vwe de instinto. O civilizado, 
embora o possua, controla·o e domina.o, restri11,::i11do seus de 
sejos ans limites impostos pela possibilidade. 

Primitivamente cJ educação não era orgamzada como t 
em nossos dias. Assim sendo, a própria vida era a escola e <• 
aprendizado se fazia da forma a meno, aconselhada, qual 
seja a de calejar o cor1>0 no érro para só descobrir e medita, 
sôbre as falhas depois de elas cometidas. Restava remediar 
Ser intelige11te, ent6o, era não reincidir no lrro. Hoje isto ntlc. 
mais se admite. Ensina-se o menino a viver antes mesmo d, 
éle ler ingressado no convtvio social, para que, chegado o seu 
tempo, n/Jo sofra éle choques prejudiciais ao impulso paro 
diante que a homem deve sempre levar com êle e para que 
não arrefeça nem desanime n,J entusiasmo do jovem que ;,, 
gressa na vida disposto a vencer. Preencherd, no <,aso mais 
geral, a educação inteiramente suas finalidades ? Cremos qu• 
não. justamente em oposição vemos quase sempre os homens 
mal orientados, inslruidos da forma a mais defeituosa, lu­
tando à procura do equillbrio que /h,s falta, infelizes e de­
sesperados com problemas que jamais pensaram enfrentar. 
Raros são os que tiveram a sorte de havere,n nascido em 
/are, onde os pais compreendiam o problema ou supriam estu 
deficilncia com uma intuição dif/cil de encontrar, tornando­
lhes a vida em vez de um pesadelo, não um mar de rt,sas 
que nunca ela é, mas risonha e feliz. 

Desde a inf/Jncia até a fase adulta, passa o meninn, 
mais tard, o adolescente e depois o adulto, por diversos pe­
rfodos crtticos onde a tra11sição brusca de um estado de coi­
sas a outro, sem uma conr;eniente preparação, gera, ds vézes, 
complexos sérios que acompanham o indivtduo por t(Jda a 
existlncia. Quando o contacto mais estreito com os demais 
seres mostra a quanta baixeza e l,viandade pode levar o 
egoísmo humano, quando se su,te asco pelos semelhantes ego­
ctntricos e indifere11/es à sorte dos outros, t necessdria uma 
grande dose de fôrça para não se deixar vencer pela hipo­
crisia reinante, porque são êles que dominam a socied�de e 
são poucos os que restam dêss, grupo. Esta fôrça a educaç/Jo 
da. 

Não devemos nem podemos tudo esperar da escola e da 
iniciativa governamental. An tes de mais nada I preciso que 
os que se dispõem a assu,n r us compromissos de famtlia, se 
capacit1m da responsabilidade que lhes ira pesar sôbre os 
ombros, procurando estudar e co,ilzecer o problema educacio­
,ial para fazerem dos filhos, a quem na certa eslimarüo, 
seres felizes. 

86Lt) HtJR IZt)NT'.E• qNATÓRIO STA. TERESINHA 
P,tn doent(l,s do aparelho rnspir..1torio. - Diretor : lir. Lait 
de Azoredo Coutinho. - Alimt:r.t�ção hoa e cuidada. - Pneu­

motorax - Raios ultr., vi,,leto -- RAIOS X.
Avenida Carandai n• �:18. - Fono : 2-1513. 

- Mao d1ue quem é; ,ó di11• que nãa sou ... 
Iler 

Tod

.

os perceberam logo que o 1'nd1reto .fõra poro O veroo·
1 _loasi, �ue à margem dos debates se lí:rutou o esboçar um .., ... ir6,uco .. 

---

. Guu,.or4ts não . Ptrdtu a oportunidade, e ftz crtlicas �I� Uraus ao H,Jsp,tul, que estaria em pienu campu'llhu ,-.tau . .E.,n dadu ,,rnmo,to pu�untou i/e. 
- Por Ql•t nâQ faz o 1/r,�pital, rm t•fz disso, uma cum ,-,u,a pura aumintar o $t'U rYlluzido ,,,,,,.,,," d,- sóCJtJ.!I, ? . - l:.�tu c.umpunhu jt.i se /1:. - u1pondn, .l/iJthutJo. D, . .. UIO f>vrqui ,,. tnlru p,u 5ó(.lu ha l4ttS três mt1>ts uptnas, a.;,,,;; V. �Sf•u. �n!r1Ju pru dar o stu voto . . � - a/irmou 

_,,. __ clu E IÜ/>olJ dt tomur f61,gfJ . E v. txc1a. jà entrou 
--

Oualldo o I��, ude�isto acentuava, depois, que 01 reco• 
:-.-,.�• 

dos Med1co1 nao ião obHrwodo1 no Ho1pitol, Ma .. .. 1 ••r q11e ile1 tombim não R1col11ova111 

• 
G•lawãe1 1 - Oa •idico, nQo 1õo paro · fiscoli1or, mos

�•o •. ••eia., qaa de1conheca o que é a medicina ho, .
(Coeclue •• z•  páeiu) 

- A nota da Mordomia do Hospital de lguassú e a 
resposta pro:,ta qu" lhe deu o Prefeito v�m causando een­
•nçlio na cidade. 

- llealmPnte. E dizem por ai que os mordomos caí­
ram numa cilada e estilo descontentes 

- Compadre, quo resultará de tudo isso ? 

A crise eco- resse. atravé, de varias ma­nômica e linan- uilestações úc solidariedade. 
ccira que otrA. Sob a epigrafe supra "'0 vessa O país é. Globo··, o vibrante vespertino 
f.:'.1 

g
;;�:cc 

1
;;:; de ltoberto Marinho, pubhcou 

p r O p O 8 i t a . oportuno editorial que. sem 
damente e O 0• comeulários. com a devida 
8ervada p e 1 0 venla, transcrevemos a se-

govêrno, - escreve Edmundo guir : 
Moniz. Com alguma e!1ciência, - Um dos maiores deleito• 
já êle poderia ter atacado a I da nossa l�gislação fiscal • 
carestia de vida. No terreno I 

alfandegaria é o da preferen­
politic� a impressão que _se eia por medidas que desde 
tem é a de céu azul, mmto logo ficam em con!lito com o 
claro, cheio de sol, onde es- senso comum, e mais compll 
tala, artifi<;:ialmente. u_ma tom- cam O nosso pesado apare­pestade c10ematogrA!tca. lbamento burocrático. O pro-

A qued:i da _prpd_ução agr!- póslto de formação de rendas, cola é de 10d1scut1vel real!- de criá-las e arrecadá-las a 
de.de. todo transe, não obedece ln-

O Brasil, ao contrario do felizmente a razões de ordem 
pessimismo de muitos. dispõe econômica e o e m  trazem 
de Imensos recursos pars a marca alguma de estimulo 
sua expansão econômica e 1oteocional a arrecadaçõea 
progresso social, nivelando-o mais justas. Quem quer que 

com as maiores nações do baja viajado em qualquer 
mundo. parte do mundo, e sobretudo 

"Cada um dos elementos pelos Estados Unidos, observa 
fundamentais no jogo da pro- como o criterio vitorioso nas 
dução da riqueza, - lemos alfândegas é o da presunção 
alhures, - precisa de deter- da honestidade, junto às maio­
minadas condições. a fim de res d iligeocias de fiscalização 
que reevite para a scciedade iodireta e ausente de vexa­

toda a vantagem qu" se deve roes para os qug entram on 
esperar. Assim cerno oo tra- pais. 
balho é imprescindível 11 ga- Entre nós, no entanto, ae 
raotia da justiç>1 e dll prole- faz justamente o contrario, 
ção aos seus dirnitos, o c�p1- estimulando-se fraudes e con­
tai tem necessidade de segu- trabandos que acabam quase 
rança, não comportaodo me- sempre impunes Dentro desa• 
didas legislativas " governa-
m�ntais iospiradas 1,m espi- espírito e,treíto e meramente 
rito de radicalismo, que não 11rrecadador, não é de espao­
leva em coot,. as re111idadeo tar que as autoridade� adua­
do meio e a natureZI\ pecu- 11eiras hajam baixado agora 
liar dos problemns que se recomendações que. sobre se-
11presentam na vida Mcional. rem insensatas, dilicultam a 
O lator confiança é. t a m- oaciooals e estraogeiros a 
bém, ae ioexcedivel relevan- entrada no pais, advindo de 
ela. quando SA tratar de aDI· tais providências maiores da­

mar o capital e ostimular-lhe 008 para o credito da adml­
a circulação". pistração pública do que Ju-

0 Brastl necessit•. para as cro para a Fazenda Nacional. 
condições de sua estabilidade Assim dizemos porque a 
" tranquilidade, de . cap1ta1s circular ou recomendação que 
naclooaIs e estrangeiros, em acaba de ser baixadtt deter­
delesa de s u a 11gricuItura, mina, entre outras coisas, que 

1 

para iocrorucnto do seu co nenhuma bagagem seja de­
mérclo o su!l. industria. n1>1io1· sembaraçada sem pagar pre­
capacldade dos serviços pu- vlamente direitos por todos 
blico•. os objetos ou peças oovas 

Do;tes depende o bem-estar que contiver. Quer isto dizer 
da 1,opulsção que oinguem poderá trazer 

Voltamos " t,�tsr das los - de Paris. por exemplo. algu• 
truçõea uduuueir11s. cujo >1rli· mas gravatas não usadas. um 
i;o antPrior despertou rntr- �er!ume com omhalagem, uma 

roupa nova, uma joia. um 
punhado de livros, e anlm 

ED!Ç.Í\0 DE HOJE 

S P Á G I N A S  

Preço : CrS 0,50 

-.:..... 

por diante. Tudo terá de PII· 
gar direitos. Se bouvesse Im­
posto para o bom senso a 
nossa Alfandega estaria de 
parabeo�. porque nilo terit1 
de pagar um só centavo. -

Ainda. é tempo de a Inspe­
toria da Alfandega rel'o,zar " 
··providencia ío!eliz'· ... 
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NOTICIAS DA CAMARA

S,sstlo d• stgunda-feira, dia 10. - Leilura da ata, que 
foi aprovada com retificação ele Machado. Leitura do expedien­

te A seguir ocupou a tribuna o llder udenlsta, que comentou 

l'S
. 

bto� rel;clonados com uma nota da Mordomia do Hospital 

de lguas sú e um c,murncado posterior do Gabinete do Pre­
feito, o qual ele teve opor1un!dade de ler. Valler lambem dis­

cursou propondo uma moção de desagravo e solidariedade a 
Oulmafãte em vista da camp.araha pessoal que lhe movem na 
p..>llt1ca. S�bre a Mesa ji havia um requerimento nesse sentido, 

firmado por A lmetda e Jesús. 

Q a a d r l n h a

O Dia das Ma,s passou 
Cheio de salisfaçao. 
Foi Dtus quem as abe"çoou 
Com tao sublrm• miss4o. Na ordem do dia, depois �< falarem Machado, Jesus, Otá­

ylo. Bassl, Haddad e Almeida. tol aprovada a moção de soll­
darledadc a Guimarães, contra os votos dos pessedlstas. A vo­
tação das contas do Prefeito ficou adiada para a sessão de 
amanhã e O substllllttvo do prnjdo que organiza o quadro de 

funclonárloJ, apresentado pe)a Cumissao de J ustiça, mereceu a 
aprovação da Casa, que depois rejeitou todas as emendas adi• 
Uvas apresenladas por Carmellla. 

Em explicação pessoal falaram Guimarães. concluindo o 
discurso que Iniciara na hora do expediente, e Hadda�, lendo 
um discurso de Passos. 

L 1 M A

R e t a l h o s  . . . 

Dign tudo ••m r,c,io ... 
(Sei, amor. que nao aprovas ... / 
- M,u coraçllo, relalh,i•O / 
E dos pedaços fiz trovas ... 

LUIZ OTÁVIO 
DATAS INTIMAS FE S T A  D E " PEDIDO 

DECLARAÇÃO Fizeram anos oeste mês : 

S A t " • 
- 10. sr. Diog�oes Dirceu 

n Onlo P,:.lmei:a, <lcspacb11ote oficial;
• - l 1, menina Mar li, filha 

N 6 s abaixo assioados, do sr. Brnsitio Torino e de d. 
r •• ,,.,.,. no•

dl•• 22 e 23 

Os organizadores da tra 
dicional Festa de Santo An­
ooio, es:c ano, estão de-

1envolveodo todos os esfor­
ços no sentido de as sole­
nidades cm homenagem ao 
slorioso padroeiro deHa ci 
dade serem coroada,, como 
110s anos anteriores, de ple-
110 exito. 

mordomos do Hospital de Benilda Torioo; 
lguassú, sigoat:lrios que fo. - 11, menina Nice \larlnbo; 
mos de uma nota cxplican- de;;; 

11• jovem :",ilton Fernan­

do o motivo da redução das - 11 ,  menina h,lmira. Iliba 
despesas do mesmo cscabe· do sr. José Anacleto Rosa e 
lccimento hospitalar, publi- de d. Hilda Rangel Rosa; 

- 12, d. Sebastiaoa de Ao­
cada em v:lrios jornai,, io- drade Soares. esposa do sr. 
clusive oo "Correio da La- Francisco de Faria Soares; 
voura" de domingo 9 do - 13, sr. Maurício Pinto So-
corrente, declaramos que, briobo; 
dl

. 
ante do Decreto assinado 

- 13• prolª . Elita D u q u e 
Estrada Meier; 

pelo Sr. Dr. Prefeito e igual· - 13, farmaceutico Bonifa­
mcnte publicado no referi· cio Portela, residente em MI­
do jornal, concedendo-lhe guel Pereira; 

1 - 14, menino Luiz Carlos, ,u'>vcnção e ainda pc as ex- filho do sr. Nicolau R. da Sll­
plic,çõcs que oos foram da- va e de d. Ftoriaoa V. de, 
das sobre o retardamento Silva; 
do referido decreto, não - 15, sr. Nelson M a r c o s  

d 
.
d 

.
6 Belém; . 

temos uv1 a cm ven car - 15, sta. Geratdioa Fer 

CHEGUEI ,  OUVI E .  . .
(Coactu,lo da I• página) D• ,efor•o porciol de 

loteamento, co,a o Pl"OIO 
Machado : - Mos v. oxci-, . já m• nceitov • Hmpre me (dez) dio1 • public9'6e 

pe,guntvva : ºJô tomov o ,emedio direitinho ?" (tri1) vezes, na foraa 

Prosseguindo tm suas consideraçlJes, Guimardes focaJi .. 
zou o /uto ele o f/11<..p1lul na,, ter ambulatório. E pediu o lt5• 

Henrique .D u q ue Ea 
M,yer, Oficial tiu 1•. Cir criçfi,J du tegistro dt 011 da cumarca de N,v..J Jg Estadu du Rw de Ja,,e,,0 ,iMneaçilJ ,ra /ornm aa ,n_ 

lemunlto de seu colega Bu1011i 
- Conhece v. excia. h•1spital se,n amb�lató110 ? 
- Não - re�puudeu o presirhnte da lusa. 
1:.· .tluchado mrttvmdo. - Nem o Hosprtal de lguassú ? 
B,1 r·,.m, quis txf>licr.Jr, pu,eu, q,o o nosso Hospital era 

umu ru,tssimu t:xce,do d rl'gro, ou dtlxflva mesmo de ser um 
nosocb,mo ... 

Um bto no•o •sta•a ,eu,vado paro o fim doqu•la sei• 
sã.,, quo 1 .:,  po.uofldo já da mei .J •noite

1 
hora do bicho papão. 

Poucs, com o ba,b.;) por hzor • todo encopotado1 da•a logo 
a impre.uão do estor doente. Mal esperova olgumo coiso, que, 
1oube i.e depois, era o suo vez de pedir o p:i,lavro. Chegou ile 
o solicito, • .  pato li.ao, prorrQgação do ae.11ão. �omeç:ou a ler�
•nt-00

1 o discurso que trozio, em •árias lovdos, acusando Baront 
de c�ipto comuni,ta o dos ,.,.ois pe,igosos. Mas ncio pôde pr0S• 
seguir, devrdo oo mou ostado de sua garganta. Pediu l1c•nço Ô 
Meso pare- outro colego lar no seu lugar. Machado, o líder 7 
Não, _iu., não quis ler • i 1dicou Haddod, q ... e procedau à l•ítur� 
do d11curso, d•1xondo Ba,-oni dev,ros surp:eso T .,minado o I•• 
tu'a ao qu.:i diue 1e, umo cotiJinária, Baroni levantou se para 
se defender Mal tinha pronunciado o o,ador as suas primeiro, 
polo•ros, Possos s• levontou b utca111•nte, pôs o chapéu e foi 
saindo recbrn.:Jndo qualquer coiso. Não poderia ficar 111oi1 
tompo oli com um comunista na pretidincia, que oro Bani. E 
mais i�to, não s•i po, q.,e : estava ruim mesmo e não s• im 
porta•a do morre.r o quolquor mo,.ento .. 

Bo,oni ficou só na trtbuno, 1em o presenç:a do vereador o 
quom ia responder mesmo sem saber 1• ile fatora em caráter 
pul od ou <lm nome do seu Partido. E pediu à Mesa outro 
oportunidade, on-1uanto Bani, que verberara a atitude de Pas­
so,, t,ocava polo•ros duros com Machado. Est•, como líder, d•· 
clorou depois que ondouavo1 em parte, o or,ozoado de s•is 
folhos opresontodo po, Passos. 

Pdo p:estnh: Edil.ti cc 1 
pra,, rle 10 d,as < publ,t 11 

por três (3) vezes, hç,1 
a quem lntere!!.!ar poua 
por C.:u'dtOd10 Domineues 
rea e sua mulh�r Dona A 
Graça Corrêa !oi dada tnt 
outl:! cartório. sendo desde 
go anexada ao procesao 
uma planta de reforma p� 
do loteamento do "Batn 
Luz". .:. do r�spectivo m 
rial descr, llvo, esclarece 
tanto a planta como o nu:-. 
rlal. que as �uadras nde r 
ridas, em vhtude da reto, 
Introduzida, passaram a 
constiluldas da seguinte lo 
Quadra 27, lotes numero, 
(2). medindo 18 ms de fr 

, . Válter, que ouvira o lide, folar em ortazoado, contestou, 

5 ms. nos fundos, 25 ms. 
direita e 20 ms. pela esquer-.; 
tres (3), 14 ms. de lren1e . .,.., 
ma largura nos fundos, 24 .., pda drrelta e 2ó ma. pela ,. 
querda; quatro (4), 17 ma. 1 
de frente. m,sma laraura .,. 
fundos, 21 ms. pela direita e 
ms. pela esquerda; cinco " 
19 ms. de frente, mesma lar• 
ra nos lundos, l 8ms. pcl1 ., 
re1ta e 21 ms. pela esqaerti, 
todos com frente para o pi11, 
longamenlo da A venlda Salla 
Dumont; oilo (8). onze ( l i) • 
de frente, mesma largura • 
fundos, 35 ms. peta d1re111 1 
32ms. pela esquerda; nore " 
medindo 12 ms: de lrenle, -

•no,91co : 
- Uma potronfio ! 
- Ouo é isso ? não ,entendo ... - estranhou Machado. 
O 11ubstituto da Gotelip respondeu quolque, coiso • teria 

dito, dopoi,, num desabafo : 
- Oro

1 
um conto mentiroso ! 

ou potronhento, que ma largura nos fundos, 32 Ili. 
pela dtrelta e 28 ms. pela • 
querda; dez (10), medindo . • 

����� • ...., • ..,.,...,...,..,....., ..... ...,.....,.,.,_,..,._. t4ms 50 pela !rente, mesma lar 

Panos seria, auim1 urn patranhairo 
conta o u  invenf::, potranh::ss. 

A 6m de aumentar a re­
ceita da festa, estão os fes· 
teiros tomando varias pro­
•ideocias, indu,ive a orga­
niução de festivais. Sabado 
proximo, por exemplo, será 
realizada grande festa artís­
tica na sede do Igumú e 
domingo, às 18 horas, gran­
dioso festi vai esportivo na 
4uadra de basquete do alvi-

não haver, da parte do Sr. reira de Melo; 
Dr. Prefeito, o proposito de - 15, menino Sergio, apli- A P E.' D I D O
hostilizar a alud,da institui- cado aluno do Colégio Amir, ------·----� 

e tilbo do casal J osé Licínio 
ção, o que de certo modo Sobrinho - Eugenia Azeredo 

- gur• nos fundos, 28ms. pda 
dlrella e 24ms. pela uquati; 
e onze (li), medindo llmd
de frente. mesma largura a 
fundos, 24 ma. pela dlreltu 
18 ms. pela esqllerda, todll
com lrente para a Rua 1.111 
Tomaz. Quadra 28, lolt1 aa .. 
ros um (1). medindo 16 n:s. de 
frente. mesma largura nos 1u,
dos, por 2óms. de cada um dos 
lét :ios; com frente para a ru 
Cruzeiro do Sul; dois (2), ac­
dlndo t3 ms. de frente, mesu 
largura nos iundos, por 32 a 
de cada um dos lados; e lrls 
(3), /parle da Inscrição n. 70 e 
parle e.a de n. flT) mediado 
t3ms. dt frente, m�sma largara 
nos fundos, ror 32 ms. de catlJ 
u111 dos lzdos. ambos com frp, 
t< para a rua Lutz TomU: 
quzlro (4), medindo 12 ms d: 
fr�nte, mésma largura nos lut­
dos, por 32 ms. de cada um dOI 
lados, assim com os de númt­
ros cinco (5) e seis /6), 1<ndll 
o último 13 ms. de frent<, 1c:, 
dos com frente para a r11 
Humberto de Campos; sete (TI, 
medindo 16 ms. de lreoll. 

negro, 

Qaal a mais li nda 

jovem igaassaana 

de 1948 ? 

nos desvanece. Llcioio. 
Esperamos que S. Excia., Fazem anos bojo : 

que foi um dos fundadores - d. Amelia Cbaves, vene-
daqucla casa de caridade, randa progenitora do sr. Cris-
continuc prestando todo o to

��r?i����isco Gentil Ba­auxilio que a mesma carece roni Jr.; 
pua minorar o sofrimento - sr. Manoel Sodré; 

6 1 Apuração dHte concurso dos que batem á sua poru. - sta. Jandlra B. Corrêa. 
Nova lguassú, 14 de maio NOIVADO voto! 

R.ozina Nicolau Ctavelo 
illarioa Alves Damasceno 
Lourde! Rabelo Guimarães 
Lilia Licurci Torino . . 
Leila K. Quintana da Silva 
Sildira l'ereira Soares 
Alciola 0oozalez Morelle 

HO 
370
350 
280 
220
220 
100 

Gabinete dentário 
Instalou-se M poucos dias 

ao Edi6cio Nice, 3° andar: 
Hla 31, novo gabinete deo­
úrio, dirigido pelo cirur­
gião-dcntim M i  g u e 1 N. 
Daoni. 

#elaon Trigueiro
D&spachante lllunicipal 

A,. NIio Peçanho, 23 (EdlRcle 
Hlee)-4° andar, sala 1-Tel. 277 

Mowa '""'HIG - E. do Rio 

de 1948.
Antonio de Oliveira Carva­

lho, Eduardo Pires, Albano 
R,gasso, José Gomes da Silva, 
úonardo Cari•lo de Almeida 
e Antonio Vaz Teixeira. 

P d 
no dia to 

er eram-se do corrente
mês,no trem

da E. P. Central do Brasil,
trecho de Nova lguassú, l lvros
comerciais da Hrma Sahlmãe, 
Medglbowsky. A quem os lenha 
achado solic1ta•se a entrega n& 
fábrica de Balas "M o n 1 s",
Avenida João Pessoa n. 1407, 
em Nllópolls e será grah licado. 

V d 
casa com 3 salas, 

Bil B·SB I quarto, copa. 
cozinha, banhei­

ro compkto, 2 •1arandas, teu.:­
no 1 800m2. bem cercada, gall­
?heiros, galpb, ágJa suf,clente, 
Jar<hm e pomar. Tratar com o 
sr W11U, r,a ,, ven1da Araguaia, 
200 (antiga Ral•) 

1-3 

AGRADE OIMENTO 
Antonio Cardoso, Antonio de  OliYeira Canalho e Familia a1radecem a todos os que compareceram á ultima mor3da dt aua mi� e •ogra, ANA CARDOSO DE ALMEIDA, bem como ao, que enviaram tel�gramu e coroas, convidAndú aod parentes l ª!Diroa para a missa de 7°. dia, que será reiada quarta.feira �•• 19, ás 10 horas, na CatedrJI Metropolitana. Desde já agradecem. 

No dia 8 destP., cootr11tou 
ca•amento CO'll a sta. Hilda
Guimarães, l1lhll do sr. Do 
miogos Guimarães o de d. 
Libania da Costa Guimarães, 
o sr. Fernando Vittori, filho 
do sr. Domingos Vittorl e de 
d. Eroe•ta C. Vittorl. 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASAMENTO 

Fez ano• a 10 dêste o esti­
mado casal José Licínio So­
brinho - Eugenia A. Licínio. 

Tambilm a 10 do corrente 
fez anos o distinto casal Abe­
lardo Ploto Estela Munlz
Freire Pinto 

ENFERMO 
Hã pouco, loi internado na 

Casa de Saude Silo Sebasttão 
e ali submetido a melindrosa
Intervenção cirurgic11 o sr. 
Emanoel Monteiro doe Santos,
conceituado proprletl!.rlo do 
Posto hsso tle•ta cidade. O 
enfermo, jl!. em cstlldO de 
convalesceo�a. tem recebido
em sua resldencia a 'l'islta de 
seus numerosos 11mlgos. 

BODAS DE PRATA 
Maria José e Jecy Leal da 

Silva convidam os parente& e 
amtgos para 11ss;atlrem à mls­
aa em 11çllo de gr:1ç�s que 
mand11rAo cel< br..r 11rnaobll, 
dia 17 do corrente, n11 Igreja 
tocai, pela passagem do 2ó• 

-:.:::::::::::::::::::::
:

::::_-_:
::::::::::::::::- aniversario de casam11oto de 

.- _ seus pais. sr. José Uomes da 

Dr. Alfredo Soa.rea
C L I N I C A  O I!  C R I A N Ç A S  

Ç(),.SULTORIO : Raa Marecbll Plorlano, IUt - Tal. IH 
li>, 3-. 4». e e-. - Sabado daa 15 h 17 boraa 

l ll S I  D I! N C  I A :  Raa Altoalo Culot, t•t - TtL 118 

SIiva ti d. Clara Leal da Silva. 
Oesde jl!. agradecem. 

'l 
o sa?ão e a es. 

a ugam·se paçosa c o .  ,_ 
nha do Hotel 

Guari, 16 para tt:slaurank; e 
alugam.se quartos e vagas no 
mesmo H�lel. onde se atende 
10, tnter�uado&, 3-J 

Ao s  Mo r d om o s  
Li a declaraçl1a dos Senhores Mordomos à imprensa lo 

cal e_ aqui eslóu para . dar-lhts, co"!o _Presidente da úgiiio 
Brasileira de Assistinc,a neste Mun1ctp10 e no de NiliJpolis, 
as expllcaç{Jes que me cabem. 

Alias, elas seriam desneussarias, de minha parte uma oez 
que a Senhora Maria Barbosa de Moura, o dr. Nels,;n Bales­
dent e a Enfermera Maria de Sousa Artmjo, responsdveis que 
/oram pela <-. M. da L. B. A. até 2-2-948, data da minha 
posse, e membros que sao dos quadros adminis/rativos do 
Hospital, bem poderiam ler fornecido a Mordomia os esclare­
cimentos relativos ao atraso em que se encontra a L. B. A. 
co111 rtlaçlJo aos seus pagamentos. 

Esses esclarecimentos evitariam que a opinitJo piíblica 
i, completame11te informada, viesse a julgar de modo injust� 
o minha adminístraçllo, que, com inúmeras dificuldades, vem 
procurando colocar nos seus verdade,ros termos e Jutrares as 
cousus, as pessoas e os recurso.t:. da lnstituiçao. 0 

Ao assumir o cargo de Pres·idenle da C. M., recebi um 
uc,,rvo de dfvidus, figurando o Hospital como credor das SI• 
guintes imporldncias : 
SubvençiJes de oulub,oJ947 a /evntiro de 1948 
Medicamentos fornecid1dos ao Ambulatorio da 
L. B. A. instalado no Hospital - outubro de 
1947 a fevereiro de 194ll (dias d• jev./4ll) 

Cr I 25.000,00 mesma !arguia nos fundos pol 
:15 ms. de cad.1 um dos ladOI, 
assim como os de numero ol­

Cr I /5.855,00 lo /8) e nove (9), todos cotl 
frente para a rua Cruzeiro dl 

'f>.855,00 Sul; dez (10), medindo 13 "� 
de frent�. mesrna largura DOI 
fundos. por 32 ms de cada 118 
dos lados, com frenlc par& 1 
rua Humberto de CampOli e 
finalmente o de n. dezes••11 
/16), medindo 12 ms. de !real• 
( 12 ms. de fren te) mesma 11� 
gura nos fundos. por 30 ms. de 
cada um dos lados, assim CO

f
11� 

o de n. dezessete (17.1• 1� 
concedido aos lnte ressado•

1
; 

prazo de trinta dias, para • 1 lo de Impugnação, contado 
partir da ultima publlcaçlo dl 
presenle. Para constar foi fe� 
o presente e outros de lg 
teor, para afixação e pub

d
11"; 

ção, na forma da lei. Da 0 
passado uesla cidade d< No

j: 
lgua,sú, Estado do Rio de 11nelro, aos doze (12) de "'' 11 de mi l  novecentoe e quare011 e oito. Eu, Henrique Duq

l
� 

l!strada Meyer, Oficial, o da� 
lografel, subscrevi e aHlnO, 
Henrique Ouquo E,1,oda M•tf 

Cerrlflco, para os llnl d< "' relto, que o edi ta l  a que lt 
dlli:re a presente copia, tit�� 

selado na forma da lel, foi O xado no lugar de ct1sturne. 
� rderldo é verdade e drJU (é, tll Nova lguauú.  12 de maio tll 

l9�8 O Uflclol : Hoo,!quo 0"4--' 

Soma 
Com os suprimsntos de deumbro/9'7 • janeiro 
J94ll, rece�idos em fevereiro • abril desfe ano 
paguei ao Hospital d• mtdicam,ntos ' Cr I 5.817,00 

Por que nao foram liquidados os débitos d, outubro/947 
a jan,iro/94ll, pqderlJo as pessoas citadas 1sclarec,,r com túta. 
lhes, como o faço ,m at11nç1Jo ao muito qu11 mtreum as p,5 .. 
soas qu• conheço • qu, subscrev,m a declaraçlJo da Mordomia Ao Mordomo Antoniu Vat: Teixeira, quando por IÚ procurado na sed• da C. M., pr,stn todas as injormaçlhJs 
q!'e f)odtriam •lucidd-lo s6br, o meu ,mpenho e o da PrtJpria Lomtssdo Estadual dt?- L. B. A. nn lrqu,d,,r as dlviáas ,xi.s­tent,s, tondo ,u _r,ub,do_ aulorizaçlJo para rtlaciond,las 1 ,,. metl-1�5 a refff1da Com1ss1Jo, o 9u, farn brev,mmt, an,xan­do o 1nvmtar10 dos bens m<lvtts da C. /Jl.1L. B. A. ainda n•m todos arrolados. ' 

Diga-se, d, passagem, q111 o Hospital t,m sido O 111ais cl!nlemPlado com os r,curs�s que a L. B. A. r,m,te para a e;. M_. à, Nova Ig_uassu, pois t sabido q,,, na attministraçao da S1nhora Maria Barbosa d• .'lloura a C. .li. s, transftriu q1,as., qu, totalm1nt1 para CJquele nosocomio, anulando.se , ine,as_t,ndo 1m �utros luga1'ts unde sua pr,sença s, fazia po demais ntctssaria. r 
O qu, ha, portm, na declnraç/Jo dos Stnhores Mordo­mos, t uma Ma fl ,xplorada p,ta ma fl dos qu• vivnn d int,,;ga, da con/us(J_o , ds tudo u q"' possJ anular O 11'abalh:hoHe!lto_ I c�,nstr_utw? d >  P11/t1(u .Ar,udu Ntgrâros em Nova /gua�su . .  E . a snv�Jª , o dc.-.p, ito dtt quem ,,11nca fl'%, ssndu e,n prot1t1lo p,ôprto, a q,u,t r , mburgar <,S qutJ s, tsfor a em qualquer tarefa qu_� r�p·t'�en/6 um bem, uma jornad ç ;i,progr�sso para ,, munutpw. a t 

JYa sed, da Ltgitio, . enqw111to /Ur St'u Pusident8 todo'!i. ser4o mformadus _a r,sptilo ,,� ludo u que se relaci ' a.s alivuladts tlu l. .1/. ele .\',,r·a Jguasut 0"1 'º"'

fRAN.;1:;,_;o .\\ANOE!. BRANOÃ'J Estrada Moyar, t 

-



Domingo, 16-V-1948 

LIVROS COUCAOIOIIAIS 

Psicologia 
Experimental 

Oe HBNRI J.>IÉRf>N 

Em sua difundida "Biblioteca de Educação", 
88 "Edições .Melbor�mentos·• vêm de lanç�r, em 
quarta edição, atualizada e aumentada, o hvro dt 
Henri Piéron - "Psicologia Experimental'', que 
foi por sinal a primeira obra daquela vitoriosa 
Biblioteca. 

Numa esmera:la tradução do mestre que é 
Lourenço Filho, o livro de Piéron, nesta sua quar­
ta passagem pelo prelo, confirma o conceito de 
que dela fizeram os mestres de psicologia da E� 
ropa: completa, atual, cientlticamt'lnte correta, d1 
dàticamente perfeita, é realmente o livro para 
mestres e dlscipulos. 

Com uma tradução sm que é definida a psi­
cologi11 como ciência. do comportamento, . divid� 
1e em três substanciosas parles : A Ps1colog11, 
experimootal e 011 laboratóri�s �e _Psicol�gia,_ a 
Psicnmetria e os testes e, prmc1p!lls aphcaçoes 
da Psicologia. Surgem nestas 146 páginRs, assun 
tos palpit&ntes e magistralmente tratados, como 
o estudn das leis da sensação, a percepção e 
,eus fenômenos, processos de reação; atenção e 
esfôrço ment11l, fenômenos afetivos;_ or�anízação, 
utilização e aferição de testes; aphcaçoes peda­
gógicas, escolares, profissionais, sociais, médicas 
e higiênicas da psicologia. 

Como nota curiosa, convém notar que o pre 
fécio do autor é a memória apresentada pelo 
mesmo ao Congreseo Internacional de Psicologia, 
reunido em Groniogue, em 1926. 

A figura, o nome e as obras de Piéron pro­
Jetam,se largamente no cenário cultura!, como 
uma das mais vivas e legitimas expressões da­
quela ciência. O novo lançamento de sua obra 
principal, através das ''Edições Melhoramentos", 
6, pois, uma realização que diz respeito, muito 
de perto, às escolas normais de todo o Brasil, 
pois especialmente para os cursos de formação 
profissional do professor foi organizado e vem 
de ser lançado. 

t: 

OOL 

CORREIO DA 1.AV�'l�I-� 

Em cada refrigerador 

da 

GErME;�l MallORS 

C:id� refrigerador garantido pela marca 
Frigidairt está implicitamente garan­
tido trunbém pela General Matou! 

Em »eu proveito, desfrute deata dupla 
garantia ... escolha um Frigidaire-de!de 
1918 o pioneiro• Hder da refrigeração 1 

FRIGIDAlRE • MARCA EXCLUSIU DA GENERAL MDTOIS 
Concessionário Frigidaire em Nova /guassú: 

J e íi e R. e 11 R o e z e

Trav. 1 3  de Março, 48 

3 

Luz solar e 

anemia 
O orgaoismo necessit• de 

luz solar para formar a he· 
moglobioa, substância a que 
se deve a côr vcrmdha do 
sangue. A palidez comum 
entre os habitantes das cida­
des, cm grande número de 
caaos, resulta da pcrm•nên cia 
cm lugares onde não entra a 
luz do sol. 

Aproveite os beneficio, da 
luz solar, não s6 conserv.n­
do abertas portas e janela, da 
habitação e do local de tra· 
balho, mas também passando 
algum tempo ao ar livre, 
d1àriamcntc. - SNES. 

�-
Comercial 

Farmacia 
Farmacia • Drogaria Central­

Rua Marec hal floriano, 2194. 
Tel. 15 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Farm,ceullco A. P. 
Guimarães Victory. 

l!asas Fu neraria!'! 
Casa Santo Antonio - Ser­

viço funerario - üu,lhe "llna 
ferreira da Silva f<ua t,,.rc­
chal Floriano, 20t8. Tel. 8� -
Nova lguassú. 

Caia Sao Seba1tllo-Calxõc1 
e corôas - Osvaldo J. dos San. 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel, 
283 - Nova lguassú. ,. ............................................... _� 

• .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. ; .. : .. : .. ; .. ; .. ;-: �0_00 000(,X+o D D O 00000 � 0"000 O; O�> O O ��0-0_ 0 _1_0_0_0_1 D-1-.0-1:_0 __ o�,. 
Diversos 

Í TEBRENOS A LONGO PRAZO l 

1 I �.�.���� ..... � � ����.�� ...... � � .. ,.?..�:.��'.�� 1 
t Compra e venda de Imóveis. - Lutes residenciais, con1erc1als e ch,acrlnhas, com pe- ·,, 

Delfl• Pereira Montenegro -
Construtor. Av. Santos Dumont, 
526 - Telefone, 59 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e pa­
peis heilográfocos. R. Urugua•a­
na, 112-1• and. fones: 23-4958 
23-2663 e 43-8826. 

1 

quena entrada e prestações suaves, scm juros. 

J. EM NOVA IGUASSU' : Av. Nilo Peçanba, 23 - 5° Andar - sala 14 - ;, 

L d M • 
fone 234 - tüdos o� dias, inclusive ao& domingos. :!: 

Oucuras e alo :} NO RIO DE JANEIRO: Hu:'L Buenoq Aires, 19 - 2• andar - sala 8 * 

j - fone 43-8670 - ás quintas feiras d11s 16 à!l 18 horas. 
f 

A festa da cidade! �;;;;�
,,

,·�;� 
Toda a. cida.de compra. 

alegremente 

LOUCU�AS DE �AIO 

1948 

llta Costura 
de Mme. Azeredo 

Confere diplomas pela Aca­
demia de Corte e Alta 

Co,tura do Rio de Janeiro 

Rua Marechal Floriano, 2239 
Tolefono, 180 

NOVA IGUASSÚ E. DO RIO 

Vende e conserta mlfq11,in•• 

do a•orevsr, oDmAr, oaloular 

• ragl•lradora•.

Artigos para escrltorlo, e papelaria. 
1\rquivos e cofres. F"gões a oJ�o e quero• 
zene dos altlmos tipos.1\rtig0s de alamlnlo 

R. Marochal Ploriauo. 2405 · N. lguassú

Fo tograRa lguauú - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domf. 
clllo. Telefone. 145 - Nova 
lguassú. 

Mandioca • olplra - Com 
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastiao. 1595 (fundos) 
-Belford Roxo-Estado do Rio. 
' ........ _._ ........................ _ .... �

PERF UMARIAS 

Alfaiataria Santos 
R. Mal. Floriano, 19b8 
TEL. 280 - NOVA IGUASSO - ------

Dr. (arvamo �e Rmn�e 
MÉDICO OCULISTA 
C o n s ult o r  lo: 

Rua Buenos Air.s, 135--9" and. 

-Rio de Janeiro -
HORMl!O, 8,31 á• 11,31 e 1',31 •s 17.00 

Dr. 19uiz Guimarã�s Dr. �- C. Flor�nc� 
CllMCA MÍDICA - CRIANÇAS o ... , ...... 1ee ...... , - P're-not•I - , .... 

Consoltorio: Ed. Duke. Bot. 18 do maio, 28, 111". andar, t&las 
1689134. 2•, P' t 6", das 9 ú 11 bor'9 - RIO 

Re1klHclo1 Ruo,., ........ Melo, IOIS - Telefone, 19 
Resideocla 1 1\v. Santos Damoat, 110 

Tele fone, 8 

Rua 
Das 9 ás 11 hOflS 

CONSULTORIO: 
li d e J u Ih o, 4 1 - Te 1. 20t 

HORA RIO: 
(Diariamente) Da• UI•• 18 ftoru 
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�ga pró Educação e Fraternidade (LEF) !��'@� . 
··�;·;·;;·:�:

m

;"::�·;·· .. Fabnca de Fogos Umversal 
Da Fina/idad,. - A L.E F. é uma associação de ldea­

llstas que desejam ser ,Heis, aprimorar a própria educação e 
aumen1,,r o circulo de amigos. 1"ª primeira fase. u veiculo de 
eua ação será a Imprensa. 

Dns S6cins - 1) - A L E F. não exigirá mensalidades. 
111 - HA lf�• catogorlas de sóc os : 

a) fu,,dadores: o� prlm�irn:, represe!lfantes e orientadores; 
b) h rnorárlos: os coop,uadorc:� da L E F., por sua d�stgnação; 
q voluotárlos : os que preenchc:ram a ficha anexa 

D is Oirtilns - a) R«•�" orientação am 1g• na própria 
l!ducaçao; b) expor idéias Utels, sc:m caráter sectarista. político 
ou ;ehgloso; c) receber promlos e graduações pela cooperação 
com a L.E F. 

D°' oev,res. - aJ Comba,er o analfabetismo, Individual 
ou coletivamente; bJ tomar parte nos concuraoe de cuJtura da 
L E,f.; c) ter por lêm•: bondade, estudo, saúde e fraternidade, 

Das Graduações. - De •cõrdo com o número de alunos 
alfabetizados por eles, ns sócios da L E.F. ser�o: 

Grande depósito dos f'og:>s marca. UNIVEBS.&.L 

Sortimento variado. = Preços especiais para revendedores 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1796 
( EM PRBNTB A eRBINE DR E. F. e. B.) 

NOVA IGU.&.SSÚ E. DO RIO

,\sptrantes da L E.F. : uni alfabetizado; Coadjuvantes da 
L E r. : dei alfabotlzados; Professores da L E.F: cinquenta 
alfabetludos; Mestres benemérit,J5 da L.E.F.: cem alfabetizados. 

No V aDa Direçao. - a) A L.E F. será dirigida por um Con•c· 
lho Consultivo de sete membros, auxiliado pelos Coose!ho• 
Técnico, Juvenil e Preliminar; b) cabe ao Conselho Consu!Uvo, 

Garotinha Negocio da China PR D3

Radio Cruzeiro 
do Sul 

constitutdo de professores registados ou "mestres beneméritos" 
"'-afaurant­da L.E.F., lazer divulgações e tomar outras Iniciativas reeula• nv v 

menlares; c) o Conselho Consultivo é eleito por quatro anos e 
os c. T., C. J. e C. P., convidados pelo Conselho Consultivo, de primeira 
por dois anos. 

Ficha de i n scr i\!ão 
Peço minha Inscrição como sócio voluntário da LEF 

Nomt: 

Nascimento: 

Data: Loc<1l: 

ordem 
Pell•que,ra• 

á 
portuguesa 

c-;;-

t<J C A F E' E

.,�. BAR 
-:-

Bebida• de 
toda• a• 

qualidade• 

Estado: Pais: l\lm�ida & Cio. Gtdd. 

Uma mesma doença tem 
car:her violento no homem, 
- a varíola - e evolução 
;em gravidade na especie 
bovin,, - a vacina. Provi• 
Jeocialmente, se transmitida 
à cspecie humao,, a vacina 
conserva su, benignidade e 
impede o ataque da varlola. 
Quando nos vacinamos, em 
troca do insigni6caote ioco· 
modo das vacinas que "pe­
gam", adquirimos o imenso 
privilegio de não ter vario­
la e alastrim. 

APRESENTA, DJARJA. 
.llENTE, DAS 16 HORAS 

ÀS 16 e 30 HORAS, O 
INDJCADOR COMER. 

CIAL DE NOVA 
IGUASSlJ'. 

Gentileza do alto comer. 
cio lguassuano. 

Âftuncia neste pro•- 1 
e1ta,ã1 contribuindo ,-. 
o engrondeciaento d•te 

Enderlço: 

Permito (para os menores) 

Pai llttJe 

Em 
A LEP não tem mensal dades. 

Primeiro enderêço nacion .f da L. E. F. : 

de 1948 

IWA BARÃO DE ITAPAGIPE. 185 •• DISTRITO FEDERAL 
Segundo ead,rê;o nacional da L. E. P, : 

RUA �IAR8:IIAL FLORIANO, IOU. NOVA IOUASSÚ. E. DO RIO 

·-�-·-·-·-�·-·-·-·-·-·-·-·· 

Fábricd d� Tamancos 1 
Santo Antonio 

EXECUTA-SE COM PERFEICÃO QUALQUER ENCO· 
MENDA. ACEITAM-SE PEDIDOS PARA O INTERIOR. 

Antonio Soeiro de Carvalho 

1
AV. DR. MANOEL DUARTE, 292-A

Nova lguassú E. do Rio 

-..-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·· 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1988 

Nf>V.l\ IGUASSU' • Tel. 129 • E, oe Rle 

,.,e 

Oficina Mecânica
SOLDA EltTRICA E OXIG�NIO 

Se"iço de torno mecanieo e plaina, consertos de mãquillas 
em geral, reforma em motores do combustão interna moa• 

tagem e Assentamento do miiquin�s de qualquer tipo. 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
Trav. 13 de Março, 24-Tel.136-NOVA IOUASSU'.E. do Rio 

Seja um rapaz elegante 
Fazendo suas roupas só com 

IDA\IRCY t A\ILIFA\ilA\TE

Rua Marechal Floriano, 23El3 

Nova Iguassú Estado do Rio 

rmn11111111111uuuu11nm111111111111111111n1111111111111111111111111111111111111111111u1111111111111m1111111111111111111111111111111ruru11mm11mm11111111n1111n1111111u11111111111111111111111111111111m1m11!'.:1m1�

; Armazem lndependencia !
li ma.triz : Praça, 14 de Dezembro, 84 - 'l'el. 424 ffl 
l
i 

filiais: Rua Bernarilino Melo, 1691, Te!. 409 - Rna Marechal floriano, 2312, 1 � == Tel. 67 e Praça da Matriz, em AIIBtin. Tel. 2 == � 
E 

ã

� 
Conservas, bebidas nac:ionais e estrangeiras : 

I
= Secos e m olhados de primeira qualidade. - Ferragens, teuha e c arvio iª1I 

Entregas a domicilio - VBND1\S 11 OINHEIRt) ;! 

F�l\NCISCO l31\�0NI & PI�Hl\ �1 
Munlolplo de #ova lguae•ú C•tado do Rio H 

•1111P11R11m1111U11111mumuu�nm:1�111"11u11u111111mum11111111111mnnn1111111m1111m11m111111m111111111111111111111111111111111111m:nm:mm1111im!!Ulll!l!!1llt::·· ·····" ·�

Vacioe·se contra a vario­
la e o alastrim. 

SNES. 

Seguro de vida 
Acidentes Pessoais e do 

Trabalho, Fogo, Automóveis, 
Fidelidade. 

Rob0rto Cabral 
Corretor 01,cial 

R. Govcr,indur PcJrlt/,1, 91.J. 
Te/ef1me, 418 

prospero Municqtio. 

ORGANIZAÇÃO 
VALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO, 
JOSt OUSA 

CHAPWS RAMENZ0HI 

Alfaiataria Santas 
R. Mal. Floriano, 1961 

TEL. 280 - NOVA IGUAIO 

Atenção, muita. a.tenção ... 
Não é anuncio, é apenas um conselho a quem nl 

comprar , ou a quom já tem rádio. Compre-o nesla ou 
naquela casa, não lmporta, porém quando 11engulçar" ou 
lor preciso fazer qualquer modificação, não procure esta 
ou aquela casa; procure a mais antiga e especlalluda que 
lhe garante todo o serviço. Oficina dirigida pelo mais 10-
tlgo técnico, e aparelhada para qualquer monlagem ou 
reforma. Válvulas e material a preço de lista. Tem srm• 
pre rádios novos e de ocasião a preço3 sem concorreccla. 

RADIDTÉCIIICA MOREIRA 
PRA�!\ Ili OE DEZBMBR�, 32, Tel. t�T 

Organi�ação Técnica Gontahil 
SOB A DIREÇÃO DOS CONTADORES 

MANeEL JE)RQUIM RIBEIRe FILHtl 
-E-

M!\Nt,BL PEORe OE ALMEJO!\ e"urtl 

Contratos - Di,tratos - Ltgalizações de Firma• -
Pag,mcntos de kiposco, - Defesa,_ Averbaçõe•, ,rc-

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTABILIDADE 
Agente, de "A Piratlnlngan, Cla. Nacional de Segwrtf 

Gerais • Acidentes d• T,abalho, 
Praça 14 de Dezembro, rn-Sob.-Tel. 436 

NOVA IGUASSU' - E. do Rio 



• 
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Domingo, 16-V-1948 

Prefeitura Municipal de Nova Iguassú 

E D I T A J--4
com o prazo de 30 d i as, na forma a b a ixo 1 

Concorrência pública para o fornecimen­
to de co.nos de ferro e outros materiais 
necessários á execução do serviço de abas­
tecimento dágua da cidade de Novo lguo.ssú 

O dou tor S:bntlão de Arruda Negreiros, Prelelto Muni 
ctpal de Nova lguassú, Estldo do Rio de Janeiro, usando de 
sua.s 

•r�:
u

;;�:�· a quem Interessar possa que, até às 15 (quln, 
ae) horas do dia vinte e um (21) de junho prox11no futuro, na 
Divisão de Administração da Prefeitura Munlclpal, serão rece­
bidas propostas para o fornecimento de mil e se,scentos (1 60,�) 
metros de cano de ferro tundldo, com ponta e bolsa de 10 , 
para pressão; mil e seiscentos melros (1 .600) meuos de cano 
de ferro fundido, com ponta e b�lsa de 8", para prtssio; du�s 
(2) curvas de 450, de ferro fundido, com ponta e bolsa de 10
para pressão; quatro (4) curvas de 9Qo, de  ferro lundldo, com 

onta e bolsa de 8'' ,  para pressão; uma {1/ curva de 46° , de 
ferro fundido, com ponta e bol"$a de 8", para pres�,ão; um (1) 
registro de !erro fundido, com p ,nta e bolsa de 16 , para pres­
alo · dois (21 registros de !erro fundido, com ponta e bolsa de 
10"', para pressão; dois (2) registros de ferro fundido, com pon­
ta e bolsa de 8" para pressão; tres (3) registros de ferro fun­
dido com ponta 'e bolsa de 4", para pressão; dois (2) "T" de 

lerr� fundido com ponta e bolsa de 10 x 4, para pressão; u m  
(1) "T" d e  ,;rro fundido, com ponta e bolsa de 8", para pres-
110 · uma (1) redução de ferro fundido, com ponta e bol,a de 

8 x' 4, para pressão; três mil  e quinhentos quilos de chumbo 
em barra e duzentos e cinque nta (250) quilos de estopa alca­
troada, de acõrdo com as clau,;ulas seguintes : 

Clausula I - Os proponentes deverão apresentar até o 
ato da concorrencla, dois (2) en•,elopes fechados, contendo : um, 
01 documentos enumerados na clausula II, e outro, a proposta 
proprli-����e 

o�'�ocumentos serão selados de acôrdo com a lel, 
a saber - os de Idoneidade, com estampllhas municipais de 

Cr $ 2,30 (dois cruzeiros e trinta centavos), e mais o sêlo de 
l!ducaçio e Saude, por folha; a proposta, com Cr $ 2,00 (dois 
cruelros), além do sêlo de Educação e Saude. Os envelopes ou 
aobrecartas acima re feridos, conterão nas partes externas, res­
pectivamente, as rubricas "idoneidade" e "Proposta", além da 
menção à concorrência e ao nome do concorrente, por extenso. 

rrausula lJ - No envelope "Idoneidade" apresentarão 
oa proponentes os seguintes documentos : 

a) - prova de domlcilo legal do proponente e assinatura 
do responsavel com firma reconhecida; 

b_' - prova de Idoneidade financeira; 
c) - prova de quitação com os Impostos municipais. 
As firmas q1>e não forem estabelecidas no município, pa-

1arlo os impostos devidos, qu,ndo forem convidadas a assinar 
o contrato; 

d) - prova de haver depositado na Tesouraria da Pre­
feitura em moeda corrente, apoiices ou  cadernetas da Caixa 
Econômica, a importância de Cr $ 10 000,00 (dez mil cruzeiros), 
para gar>ntla da assinatura do contrato. 

Clausula Ili - O envelope "Proposta" deverá conter : 
a) - preço por algar'smo e por extenso, pelo qual se 

prop6e fazer o krnectmento; 
b) - declaração de que está de pleno acordo com Iodas 

• cond1ç6es estabelecidas neste Edllal. 
As propostas não poderão ter rasuras cu emendas e de. 

nrlo trazer as firmas dos proponentes devidamente reconhe­
cldH, 

Clausula IV - O fornecimento do material objeto desta 
concorrência deverá ser entregue ao Almoxarifado da  Prefeitu­
ra df,ntro do prazo de trinta \30) dias a contar da assinatura 
do respectivo contrato. 

Clausula V - A Prefeitura l2rá o pagamento mediante 
requerimento, depois de fe11a a entrega Go material, nos termos 
da clausula anterior. 

Clausula VI - Logo a seguir à expiração do prazo Il­
udo neste edital, para o recebimento das propostas, na pre­
acaça dos interessados, serão e,r;amlnados os documentos conti­
dos nos envelopes com a rubrlc, "Idoneidade", abrindo se e m  
lqlllda, somente, a s  propostas dos proponentes julgados ld0-
-. freando •s não abertas à disposição dos Interessados. 

Clausula VI/ - Rubricadas pela Comissão Julgadora e 
pelos concorrente• todas as propostas, ficarão as mesmas em 
poder da primeira que procederá ao seu estudo e classificação, 
detendo remeter lodo o processado, para os devidos fins, ao 
anbor Prefeito, dentro do prato de cinco (5) dias; 

Clausula Vlll - O prop ,nenle, cuja proposta for aceita, 
dcterj as,inar, na D,vlsão de Administração da  Prdellura, o 
-trato correspondente, d, ntro do prazo de cinco (5) dias. 
COlllldos a partir da comunicação. por escuto. que Ih( fizer a 
Prcleltura, da aceitação de sua proposta, sob pena de perder 
a preferência. 

Clausula IX - Na redaçh do contrato, na parte refe. 
ftale a Infrações e penalidades a que flcará sujeito o contra­
lute, lerão aprove itados tanto ,uanto posslvel, as estipulações 
1Dr1tan1t1 �e c•,ntrato1 firmados pela Prtldtura. 

Clauswl� X - Correr.ão por conta do contratante as des­
fCUI de stlo, exigido por lei nos contratos. 

Cluuu,la XI - Fu:a a Prdeilura com o direito àe anu. 
IM a preaentt concarre:n:la, caso as propostas apresentada! 
alo consultem os lntertsses do Munlclplo, bem como r,jellar a 
,ropo11a de menores preç,s desde que não tique b , m  compro­
Wadl a capaclda.d.e f,nance1ri do respectivo proponcnk. 

... 
Dado e passado nesta cidade de Nova lg 1>ssú, aos selt 

do mts de maio de mll novecentos e quar(nta e oito. 
SEBASTlÃO DE ARRUDA �EGREIB.O� - P�deito 

Oficina Msc{uica Iguassú 
Consrrto e rdormi 1?,C""l l d e  3Utcm6vcu. e ca· 
minhõr,. - Solda.,c a ..,. gênio. - /\d,r,uçfo de 

freios bidraulico, a qu,:quer tipo de carro. 

O U C C l /1 1  & F R A N C O
illarecbl fl•riaae, 2l7'- !'ô0VA IOl!A.SSÚ-E. do ltto 

COR R. E l f\  nA I l\V/")1 1 1' ,\ 

PeoasforrJ 
Leg/ffma& 

Sõmente um re1'endedor Ford _. 
nhece, como a palma da mão, o aeu 
no,·o eaminbão Ford 1948 "Super­
ConQfrufdo'' e tem o equipamento 
de •iue i,le necessita para dar•lbe a 
meH.101' assistência. Conserve o ex­
cepcinnal valor dê.se possante 1'e(­
culo, trazendo•o, de vez em quando, 
à no�sa oficina, para uma inspeção. 
Aqui êle se senürâ uem casa" ... • 
o senhor também! 

NÓS CONHECEMOS MELHOR 

O SEU FORD! 

----'-....:....--------

S i l e n c i o  
contraproducente 

Revendedor nesta cidade 

G. Argenta

� E F R I G E R ADO�ES  

F R I G I D A I � E 
I n stalações eomerciais com Unidades 

F R I G I 0 1 U R E  

Oficinas de consertos e monto.gem 

João B,. Cardoso 
ATENDL SE ,\ DOMICILIO 

TRl\V, 13 OE "11\ H �"· .!18 - Fone 2 7 2  

5 

INDICADOR 

lll e d l o o e  

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás 16 
hs, -R.  Bernardino Meto, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

Dr. Adolpho S. Ruend•. -
Clinica Geral, Cirargia, Partos. 
Diariamente, exceto às 2•1. feiru. 
- Rua Bernardiuo Melo, 17 1 7 -
Fone 188. - Nova Igoassú. 

A d ., o g a d o •  

Dr. Paulo Machado-Advogado 
- R. Getullo Vargas, 87. fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Jo,é 801ilio do Sil,o Jenlor 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S.  1 .
Tel. 43-664e. 

Dr. Antonio Ciani - Advogado. 
Rua Marechal Floriano, 2039 • 
Tel .  226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 1 9 - Tef. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a. b e l i • o  

Cartorio do 1° Oficio d• Nota 
- João 8ittencourt filho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

D e n t i • I • •  

Luiz Gonçol••• - Clrurgllo 
Dentista - Diariamente das 8 .il 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 

_ lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Co,cla -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(l!dl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Ciru,9lão­
den1ista. - Ed. Carioca1 t· afl• 
do,, ,. ll!O. T•l•fono, 42-5951. 
Rio de Janeiro. 

De•p•chante 

Escritorio T icnico Comercfal­
Sonlos Netto a Irmão (Contad• 
res e Despachantes). Servlçoa 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 22. Tel, 208 -
Nova lguassú. 

Na Mitologia, Venus é , 
Jrnsa do amor. D,i  a pala 
vra  "venérea" par> q11ali6 
car algumas das doenças que 
se rehcionam com o sexo. 
Se, no passado, por uma 
errada compreensão de pu· 
dicícia, houve quem pro­
pugnasse silencio em torno 
desses malc,, hoj,, qualquer 
minifestação nesse sentido 
suia prova de ignoranci• 
c u  falta de comr,reensão d, 
um dos mús importrntc; 
prc blemas médico-sociais da 
atualidade. 

"'..!2 7"'��.!t'-A 

•• -,-oo••··· 00 ��.,.O.>O+M Ort"I-.-.-,-•. , 0·1·0000000 o,, ..

eeNST R U T f> R E S  

Joao Simonoto - Construtor 
licenciado. - Encarrega.se da 
construç6es e reconslruç6es em 
geral e sob administração. -
�es. : Rua Marechal floriano, 
2036 - Casa li - Nova lguantl. 

P r o  e u  r e cola':>�rar il• 
campanha de vulguiz,çõ, 
1an idri1  contrl :.s dor nç:1• 
venérea• . - SNES. 

ROUPAS PARA HOMEM 

Alfaiataria Santos 

R. Mal. Floriano, 1q&S 1 
TEL. !80 - NOVA fGUASSO 1 

SoGiedada Laticínios União Ltda. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laborator101 completos para anallaea lle leite 

M A T R I Z :  
AVENIDA PlUNCISCA DE AL,I\ EIDA, ,m (l!dlflele JN11tlo) 

NfLOPOUS - fitado do Ale 

F I L I A I S : 
Rua Marechal Floriano, 2131  • NOVA IQUASSÕ • I!. le llo 

USINA : RUA S. JOÃO BHISTA, 502 (Edificl1 pr1pri1) 
VILA MERITI - E, de Ale 

J t) S É  M II R I R  T B I X B I R 11  
SOCIO GERENTE 

acn en c:-,-00�1e�Mstnon a e ,., .. , 

Roberto Baroni Soare1-Con1-
1ru1or licenciado no Munlclple 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova lgu•ssú á rua Edmuft• 
do Soares, 3J4.  

' 
FRACOS • 

ÃNÊMICOS 
TOMEM 

0101 crm1hf1 
•'SI�RA" 

Grande T6nleo 

1 1 M á  r i  o G u i m  a r  ã e s Fernando Nunes Brigagão 

1 

ESCRITÓIUO : A.V.  NILO PE�:; 2� �E�liC� :,cei. 2•. Al'IDAR •• SALA 6 

1 
Daa 9 ts 10 horaa 

H O R A R f O (D I à r I a m e n I e) 
Oaa I I  ta 12 horas 

· ·-------------_,:;< ________ ...,.. ________ ..,...___________ _ 
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6 (' /"H? IH'IO DA LAVOURA 

� A D I O S 
P I LOT  - P H ILCO - R. C .  A .  - E M ERSO N 

p -�. �·il 
t' " ,.,e ,J

"" "'' ,i.'',.- .. . ti' :1�Ruo Getulio -largas, 2 - Telefone 264 - Nüv:l lguassú 

, /' ,l;:.,:,,� ------------_-_-_-_-_-_-_-_-.., ------
1
_______ nuanto antes melhor ( ,, M I  s "  s

fl .,I ,,l �11'ir-,.,� 
1 '' �cr • v.• s J�SÉ B I B f H: R ,",t ;P J � 

Alfaiataria Santos 
A gnrr s�r..a. t.1nto m .i i:, , ,���,�

l

i.� 

li.��- il·�';f;, 
CORREIO DA LAVOURA

< •l'JÁU ll's!>l:.l'tNül:.NTE

i HosANNA ÃMÉRICA I
(Especial para o CORREIO DA LAVOURA) 

La uoidad Americana amal­
gamaria a todas las almas bajo la 
santa égida de la ldealldad. 

I 
<-'on alas de PJZ y A •monta 
va mi cuncidu, 
diapas/Jn 
qu, vibra con ufantu 
alegria 
en todQ corazón, 
para cimentar 
,n e/ sut'lo Am•,;couf) 
ti vtrdodtro hnp,"r, 
do la Cm,cor /id )' cl Amor', 
1/ano 
J exista sin resqunw. , ! 

l I
Quiera el lzado, e11 s u  cami,w 
aunar las /uerzas t3piri/u(l/es, 
- loabl, Desti,io -
a lodos los Americanos 
en t;lnc11los fzmdamentales : 
mancomunada Frafer,iidad, 
sin protoc1Jlos va,zos, 
en intima trayectoria, 
efectiva Gloria, 
i sentida Hermandad ! 

li[ 
Unidn en tstreclzo obrazo 
- divino /azo -
d, recíproco enlendimienfo, 
<h Trabajo y Comprensi/Jn, 
do ,l Pensamiento 
ai ser ctlica conjunci6n, 
nos depare un Continente 
fuerte, grande, tesotiero, 
- e:unto dei esptritu guerrero -

1 ; siempre consequente ! 

IV 
Por i.na causa común, luchar, 
lejos de toda euforia, 
cristalizo, 
la Historia, 
en es,ncia Espiritual, 
lúcido Ideal 
enterament, Humano : 
,xpresa conviccidn, 
Crisol Americano, 
/ tu:moso coraz/Jn / 

Buenos Aires - República Argentina 

-----------------..: 

Exte rna t o  Fluminense 
Matriculas abertas para o s  cursos 

Prlmarlo, :lldm lssão e :llrt. Ili 
AULAS DIU RNAS E NOTURNAS 

R. 8er11ardlno Melo, 1225 • #eata

O fi c i n a M e c â n i c a
REFORMAS DE AUTOS EM GER.AL 

Pintoras, capotas e e11tulamento1 
Conserto& de baterias dlvena1 

Umberto Ambroai 
R. MAJOlt ANICETO DO VALE, 7?-NOVA IOUASSO.e. •o Rio . ' . -

f,cilmcnte de belada quanto R .  l\lal.  F lodano, &gE,8 
ma1� cedo t,rcm tom.1J.i'i as 
med id,s de defesa. Aos pri  TEL. 280 - NOVA IGUASSÚ 

U.e�n,ti..ltlo, de ac(J, do cum o dtc.retu fed,ral n. 24.776, a, 
14,lc iuiho de 19.J I-. no Cartnr.o tio 7° úficto C:t Notus ;;-r.;,"°J' � I�� 

��,,,.'!�� �,.. ,Jm<iros sintomas do m,I (do· 
re1 de cabC'ça. m:.l e�t•r, 
"quebramento do corpo.,,, 
moleza, coriza). corivém o 
�ioentc rrcolher-,e ao leite 
,• 6car em repou,o. E, 1.;em 
perda de t<moo, deve sub 
meter se a tratamento mé 
hco. 

Fundador . Silvino de Azeredo 

p u b J I e a�s e a o s d o m I n g o s 

ASSINATURAS : A N U N C I 0 S  

\ no . Cri 30,00 Preço por c,nt,m,tro 

00 t •  pagina CrS 4.f0 
St>mcstre 15• Pag. t mpares • 3.� 
Num avulso • 0,50 pares ou 
N alrdado 0,70 Indeterminadas Crt 3 o, 
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BANCO D O  BRAS IL S. A. 
Q IIIIAIO!li IESTABELECIWIE!ITO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filiai de Nova lguass�5 - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 {Contadoria) 9 25 (Garência)-End. Tel. : ''�s.télite"-Caixa do Correio, 3 
Oondiçies t;iâ);,í':8J as <tontas de depósitos 

Depósl?oi: sC!m !imlte . 2 % a. a. 

Depósito in i cial rnioimo. Cr$ :i Jf ),( n, tlrachs livres. Não rendem juros oa
saldos ioieriores áqu ela 4ut,11l\J, r::ir: as contas liquidai.las antes de deco rridos 
60 dias a contar da data _ nbertura. 

Depósitos Popolflree. - Li1:Jite do Cr$ 10.s:a,oo . li l/'J. ¼ a. a.

Depósitos mínimos CrS 50,00. Retiradas ll ' � imai:, Cr$ 2o,c-,:,. Não rendem juros os 
saldos : a) m!erh:ires a e .-:; 50,00; b) ex, Jc. •ntes ao limite; e) das contas encer­
radas antes de decorridos 60 dia� da di:la da abertun. 

Depósitos !Imitados - · imite d J Cr$ 50.0CO.OO 
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Depósitos minimos, Cr$ 100,00. Retiradao mL lmas, Cr$ 50,00. Nilo rendem juro& P4alJc4 Y\Q 
os saldos inferiores a CrS 100,00. J>emaiJ condições idenlicas áe de D epósitos U 
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Depósitos de Aviso �révlo I um �frulnl 
Para retiradas mediante prévio aviso : UUu ij 

�IIQ Por 12 meses . . 5 % e. 11, 
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Ulj �� · Com retirada meosr,l da rtinda, De 30 Ilias 8 1/2 ¼ a. a.. ·J� jhl 
• por meio de cbeqJeB : De 60 dias 4 ¼ a. a. , -�lld ijjj 
Por 6 meses 3 1 i2 ¾ 8 · 8· De 90 dias 11u � 
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Foz, .. os melhores condições, tôdas :,.s 0.1-.::raçõas bancárias 11l 

ijh t COBRANÇAS _ TRANSFERENC s l·º FUNDOS. 

,. I f � . ij rij íl DESCONTOS de- ; . .ras, uq, ,8 , , u,,. e r,• �s•.� ou �uaisquer (lutru praças. 

t 

EMPRESTIMOS .,�, cont�s corrente• cvm cauçilo de •l•Jf. 1 ·atas. 

!
CRE0ITO AGRll'.O .. A a l lTTgO •• .,,, sob a garaotii< exe: ,,•,·a d>1 !tola • 

CREDITO PfCUA110 a loLJ' prazv para tull"iO de crie, '· uquls , 0 de ,::ado Pl1"8 eagorda, recriação, etc. 

� � 

CRt0ITO INDUST�IAI. pare a comp,·11 de matérias prima e . e!ori�a ,. 1 p '.:•çoamcn>J o aquísiç:lo de maquloárlo. 

sno atendidos, rom 'l maior presteza, todos ,ºª pedi de, • lolo,·.c:. �ç s e c�c:arcclmentos sólire qualaqu�r ope-
rações da Carie a de Crédito Agrirola e lnll� t ·f11I, que &e ncba em pleno luoclonameoto. 

Agências em tôdas as capitais e prlo<' i pais cidttdE's do Brasil
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Sociedade Anônima Citrtcola Prefeitu ra M l 1 n i= E. o. lgua asú E!d i t a. l
(De Pr•i• com o prazb de ZO dias) 

Iguassuense "S. A. e. I., . ci pa J ct e N i 1ó 1.)0 1 1· 
s Re�uMo oos 1,ros Do sR.

- PRESlOENTE : 

P O R T A R I A & a) - Tomar �onbPcimcoto e, 
arquivar 01 ofícios f''�ebi�o, do 
Guaracy F. C ,  Roy,I F. C. e o 
b_oletim n 3, da LID; b) - r,fi­
eur $10 Nacional A. C. c.Jnvidan• 
do·,? para re-Alízar uma partida 
am1�tosa de fnt41,bol (juvenil) no 
pr�ximo dia IG  (hojn), �• 9 botá•: 
e ac�itar o convite do Rubros F 
e. pllrll tomu patte nn (estival 
a ser Tf!laliz1do no dia JO do cor­
renti>; e) - oficiar é. LID solici­
tando inscrição no Campronato 
do corrente aoo o aatoriuçlo 
para a partida amistosa a ser 
eíetoada no ptoximo dia 16 coo.· 
tia o Romaytã F . . C., de Niterói; 
d) - tomar coob"cimoato d o '5 
ofieios recebidc,, da Comissão do, 
Festejos de Santo Antonio e ofi­
ciar é. mr>sma a. r<"spcito; e) -
coogra1olar-se com os ntlrta, do 
qoaiirô do jovenis do Clube pela 
brilhante vitnria afoAnça,Ja no 
Torneio e pela discip1iaa com 
qoe so boovernm no m('smo; f) -
incluir oo qu11dro �ocis1. C')mr> as­
piran te;, : Jo�é Milton, H·lio e 
Ser:z-io Vi&oa Tcixeiu e Arí Au 
gusto Gonçalves; o no Oepflrta 
mfnto FPmioino as c;tas. : tvnoP 
• Cl•ir Folhes e .folia Tardit 
"Martins; g) - n�n.dre('r 6. 3ta 
Arminda Leite Pinheiro o o{�rc 
cimento de uma gravação para a 
discoteca do Clobo e ao w.correio 
da V1voora'' o à A Preferidn, do 
sr J não J o,é. pela oferta da tela 
ao nosso rinema; h) - oficiar 
ao C R. Vasco d• G•m• apre­
sentando pesames pelo passamf'n• 
to do seu grande beoemnito, sr 
Antonio S. · Campos; e ao sr Ni 
colao Rodrigues d• Silva, sgra 
decendo por ter represontado êste 
Clube nos funerais do mesmo; i) 
- fezer realizar no proximo do 
mingo, dia 16 (hoje), om• domio 
goeira das 20 tis 23 horas. 

O dou_t()t Acacio Aragão de 
Sousa Puno, .Jniz dfl Direito dâ 
Coma_rra de Nova Jguassú, Esta­
do R10 do Joot>iro, por nomeação 
na forma da lt-i, etc. Ata da Assembléia Geral 

rea li zada em 29 de a bril 

t,rdi oárlil 

d e  19118 

.Aos vint, , nov, dias do m8s d, abril de mil novecent J!-
1 ql#artnJa , oito, reunido.s na sede soei�/, em Sa_nta Rit 1 

l,/unictp,o d, Nova lgr,assu, Esladn do R,o d• /a,rt1ro, ds d, 
u.Jseis horas, ns acionistas conslantts dfJ livro de pr,.t.ença, 
Dr. A/b,rto Soures de Samt,ain, administrador presidtni, d,, 
Socitdadt, d,clara haver número l,gal, Pelo qu, a assembW. 
gtral ordindria, convocada, podia funâtJnar e propDe sejam 
os trabalhos da reunião dirigidos pelo Dr. Octavio Rodri,:u,, 
Lima, propusta est<J qu, {ói por todos aprovada. Assumi,id,, 
,ste a presidencia, convid" paro secretarios os senhores D, 
Eduardo Soares tis Sampaio e Agenor Martins, e decl<Jra s,, 
des,iecessaria .'.J /�itura da ata da susllo anterior por id tt, 
sido aprovada. A .seguir o Sr. 1111:enor llarlins procede a let­
tura do ,,na.ncio da convocoçllo, declarando o senhor presi<J8,z. 
te qau o objetivo da reu,sitio, de acardo com o anuncio qut 
acabava de ur lido, , tomarem os senhrires acionistas conhe� 
çímtnto do relatorio da Administração, balanço e contas d,, 
1urcicio d, mil novecentos e quarenta e sete e parecer d ,  
Cons,lho Fiscal e ,  bem assim, el,ge,em os membros do aludi 
do Conselho e seus suplentes para o exercício d• mil nove 
untas e quarenta e oitn. Prosseguindo declara o senhor pre 
Jilknle qU$ vai mandar procedsr d leitura do relatoriu da 
administrof4o, balanço e parecer dQ Conselho Fiscal. Pede a 
palavra o Dr. Alvoro :Soares rk Sampaio, para propor seja 
o wusma dispansada, visto ter,,,. sido publicados no "Dia rio 
Oficial' e no •o Estado", sendo portanto, do conhecimento 
dos senhQres acionistas, proposta essa que foi por todos apra­
r,ada. Em seguida, o senhor presidente põe em diswssâo o 
r,lator,o e as contas da administraçao e o parecer dfJ Conse­
lho Fiscal, acima citados. Como ninguem pedisse a palavra, 
prourku-se a votaçtlo, sendo aprovados por unanimidade, dei­
xando tis votar a Administração e os membros presentes d,, 
.,.smo Conselho Declara, enttJo, o senhor presidente, que se 
eai proudsr d eleiç&, dos mtmbros do Conselho Fiscal e sel4S 
s,,plentes p<Jra o exercício de mil n,vecentos e quatenta e oito. 
Rtcol/adas as cedulas, verifica-se lerem obtido maioria de vo­
tos para ,,.,,mbros efetivos do Conselho Fiscal, os Srs. Drs. 
Ra,'1 David rk 5a,ison, Oscar Machado da Costa e Octavio 
da Souza Dantas e para suplentes os Srs. Drs. Angelo La­
f!Ota, Luiz Macedo Soares Machado Guimarães e Clemmls 
/osl Monteiro. Declara, .,,/ão, o senhor pr,;sidente, que de 
oclJrdQ com o que determinam os estatutos, a AssembUia 
der,erd fixar o ortisnado e gratificaçDes dos administradores e 
dos •eml>ros do Conselho Fiscal, para o exercício de mil no­
wuntos e quarenta e oito. Pede a palavra o Dr. joão Soares 
tÜ �mpaio, administrador gerente, para dizer que, em face 
da sit�o q,u atravessa a Sociedade, pelos motivos que to­
dos o.s Oáonistas conhecem, abre mão rk honorarios, pedindo 
aos senltor,s acionistas qu, nao proponham pagamento de 
llmwrarios a Ad,.,inistraçâo, mas somente aos membros efeti­
lJOS do Conselho Fiscal. PropDe, ent4o, o Dr. Bento Soares 
tÜ Sampa,o, que seja pago a cada membro efeliVó do referidQ 
C,,,cs,11,o a 1mPortancia de cem cruzeiros no fim do ª"º· pro­
�sta essa qu, foi por todos apror,ada, deixando de votar os 
_,,,bros do Conselho Fiscal presentes. Nada mais havendo a 
tratar, foi suspensa a sessão, a fim de ser lavrada a prese11te 
ata, a qual, depois de lida e aprovad3, é assinada por todos 
os acionistas presentes. - Alberto Soares de Sampaio, Alvaro 
Soares de Sampaio, Benlo Soares de Sampaio, João Soares de 
Sampaio, Agenor Martins e Oscar Machado da Costa. 

O Prefeito Municipal dr! Nilopo-tis, usaodo das 1tribuiçõn 
qne lhe confere a legidação tm vigor, 

Concede, nos termos d0 !lrl 28 § :?11, do u ereto-lei n 
687, de I de fevereiro de 1943, • d �corân e ,m r> laudo mé­
dico, ao extranumerarlo dlarlsla lader .-\t,,eJ de Lima, trinta 
dias de licença p;ara tratamenh de saudt":, com o s1.larlo inte­
gral, a partir de 28 do cnrrenl• mh. 

Prefellura Municipal de  Nllóp�lls, 30 de abril de 1948. 

Resolve con•lderar llcenc•ado. nos termo• dos artigos 
161. § 4• e 163, do decreto-lei n.  624. de 28 de outubro de 
1942, e de acordo com o atesl•d,, médico. o Professor. classe 
"I'", do Quadro Suplementar, Francisca Sá Oldrlnl, com ven­
clmento, para tratlmento de saude, por noventa dias, a partir 
de 1° de março proxlmo passado 

Prefeitura Municipal de Nilópolls, 4 de maio de 1948. 

Resolve tornar sem efeito a portaria de 27 de abrll do 
corrente ano, que admitiu, de acordo com o artigo li, combi­
nado com o artigo 16, do decreto-lei n .  687, de t de leverclr� 
de 1943, Cristina Cezar de  Albuquerque, para exercer, como 
exlranumerarlo mensalista, a partir daquela data, a lunção de 
Professor, dos Serviços Auxiliares de Educação Publica, com 
o salarlo mensal de CrS 500.00 (quinhentos cru,elros), criada 
pelo decreto n .  2, de 5 de abril de 1 948. 

Prefeitura Municipal de Nllópolls, 14 de maio de 1948. 
JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR, Prefeito 

Valida,;llo 

E•cola• 

de diploma• de 

de Comércio por 

corre•pondencia 
Registro de Economistas - Contadores - Atuários - Professo­

res e Diplomas de Escolas Superiores. Rua 1 ·. de Março, gr - 1 · .  
andar. Telefone 23-4686 ·• Associação dos Atuários - Contadores -
Economistas. Aceita procuração do interior do Brasil. 

Curao de Bacharel • Perito 

Para os diplomados ou não diplomados em contabilidade. 
Brasileiros ou estrangeiros. Informações para todos os endere<;os do 
interior dos Estados. Carta para resposta. ESCOLA DE COMERClO 
E CIENCIAS - Caixa Postal n. 3,024, Rio de Janeiro. Registro de 
diplomas de escolas de comercio ou superiores. Rua t·. de M.uço, ffl. 
1 · .  andar. Telefone 23-4686. Prof. Lupercio Penteado. Expediente das 
10 ás 17 horas, Aceita procuração do interior do País e alunos por 
correspondencia e legalização de Atuários na forma do projeto 1250. 

TERREUO 
NOVA IGUASSU' - Vendo ótimo terreno, 

11 • medindo 20 x 60. distante 300 me.tros da Es. 
tação, com agua encanada, luz, rêde lele­

fonlca, calçamento, situado á Rua Paulo Frontlm, existindo no 
mesmo uma VIia com 3 casas anllgas , , com uma renda mensal 
de Crf 500,00. O terreno presta-se para construção de uma 
avenida. Preço : Cr$ 120 000.00 Factll la-se parle do pagamenlJ. 
Tratar com Ma noel Quaresma,em Nova lguassú, á Av. N I io Pe­
çanha, 45. Fone 234. No Rio : Rua Buenos Aires, 19, 2" andar, 
Sala 3 - ás quintas-feiras das 16 às 18 horas. 

Nova lgaessú, 12-V- 1948. 

OSMAR LAPORT DA MOTA 
!º. Secretario 

A V I S  O 

A Comissão de Revisão de ma­
trículas do E .  C .  Igoassll leva 
ao conhecimento dos interessado• 
que todo associado, eajo atraso 
do! soas contribuições ascendam 
ti importAncia de CrS 40,00 (qna 
renta crozeiros), terá a sua ma· 
trlcula cancelada se nlio se quitar 
com a Tesonraria do cio be até o 
dia 15 de junho do corrente ano. 

_Faz saber ªº" q_ne o presente 
v 1 r e m  tu d e I e coobedmen­
to tiverrm qu"' o Porteiro dot 
âuditorios v�ndcrã em pra�a, por 
preço supf'uo.- 6. av.,hação. uo 
proximo dia. 10 de juobo, 6.s 14 
horas, no Edifício do Foro01 du• 
ta Comarca, sito ti Pr11ça João 
Per,soa, sobrado, nesta cidade, 01 
bens pertenc'!otes a Americo Ve1-
pucio Alvarez.. penhorados na 
ação de Excossão d� Penhor, de-­
pois ação exccuti va que lhe mo• 
vo o Banco do Brasil S. A. cons­
tante do seguinte : Lote de ter· 
reno que mede vinte e sete me­
tro$ e cinqueot • centímetros de 
írente para a rua Boa \ista 
1g11al largou na linha dos fundo,: 
,,nde eonfrootl com a meeira d. 
\larg,uida Alva.Hz, por setenta e 
doe> metros f> cinqoenta centi· 
mP.trcs na p•rtc que faz fase para 
.1. Tra vessa. Prr,j Ptada e setenta 
" um mctrr.s na fase qae confina 
eorn o qoinhão da herdeira Zol� 
miu Alvo.rez, nesta. cidade, den­
tro do perimetro orbano, terreuo 
<'SSe situado nesta cidade, pri• 
mniro distrito monícipal, avalia· 
uo e,n CrS 40.00'J,OO \quarenta 
mil cruzoiros). Quem nos mesmos 
1uiscr laeçar, co�paroça. no dia, 
hora e local mene1onados qae o 
Porteiro dos Auditorios entregará 
os bens a quem mais oferecer 
11icima da avali,lção. Pll.!a que 
chegue ao conhecimento do t� 
dos, foi passado o presente, qoe 
será afixado • publicado na for• 
ma. da Lei D4do e passado ll�sta 
cidade de Nova Iguassú, Estado 
do Rio de Janeiro, aos onze diu 
do mês de maio do ano de mil 
novecentos e quarenta e oito. Jo, 
Egas Carlos Moniz Sodr6 de Ara• 
gão, Escrivão o subscrevo Em 
tempo : Ressalvo a entrelinha 
que diz 4':depois ação executiva". 
Eu, Egas Carlos Moniz �odré de 
Aragão1 Escrivão o subscrevo O 
Jniz de Direito : Acácio Arogio 
de Sousa Pinto. 

A presente copia confere com 
o original - Egas Corlo1 Mo• 
nix Sodri de Arogão. 
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NICOLAU RODRIGUES DA 

SILVA - Presidente ----�··�----� 

FURA REAL EMPACOTADO 
Filhos de lguassú r. e. 

RESUMO DAS �ESOLUÇÕES 
DO DIA l i  - V - 1 948 

FABRICADO OODI MILHO DESPOLP ADO 

a )  - Tomar copbecimento dos 
convitos enviados pelo sr. :M•· 
noel Vieira Fernandes; e p e 1 o 
Serviço de Alto-Falantes de Nova 
Igoassú, e oficiar agradecendo; b) 
- tomar conhecimento o arqoi­
var o oficio n. 104/48 do E. C. 
lguassú; c) - oficiar á LID so 
bre o oficio 11, 97f4S; d) - can­
celar, a pedido, a licença por 6 

I n s e t i c i d a  

meses reqnerida pelo socio de A' lt MAL. FLORIANO, ZJ99 
Um produto que se impõe pelo seu alto valor alimen- Nas Lojas LA CAVl 

ttcio. Sua qual idade e seu sabor não se 

em nenhum outro . o mslhor entre os

matricnla n 592; e )  - oficiar 4 ___ ._ •• _._..., .............. _,,_... 

t 
LID requerendo inscriç�o dcst• 

encon ram -- Associação no proximo camp,o- e-- . 
Verde ,. C:'ª neto; 1) - ofüiar á Associa .ão Jll e 

melhores. 
� 1 Esportiva Liberdade conv

.
idandu a ___________ _ 

= para uma partida de Pingue-• 
- Pongue; g) - o!idor, ai::radecen· HOJE - Jornais Nacional e 

-:- 1 do, aos clubes q JO p i.rucipara O da fox; um desenho; o filme : 
..::§ do Festiv.11 ti.'aliz:ado no dia g "0 tempo não apaga", com 
_ do corrente; h) - tom•r conh ,. Barbara Slanwlck, Van Hdlln 

c1wcnto do B,letim n. 3 do LID e Ltzabdh Scott; e a continua. 

F U R Á R EAL  EMPA C O TADO 
= 1 e encaminhá lo A Direçno do Es ção do l1lme em série : "01 

= portes; i) - ,provar e incluir tambores de fú Manchú". 
;::;; oo qua,Jro soei.,! o sr. Rui jlfr!-
= ob Peixoto e no quadro do D,- AMANHÃ E TERÇA-l'EIRA 
� partawento Feminino a sr:i. frll -Jornais Nacional I! PAramount; 
-=..,--: oo de Olivdra Atraoio Pei:r.ot, ; o lltme : "'Akxlcar.a" . i:om T,­
;;:;; i) - oficiar ao Tricolor Subnr- 10 Outzar e Constanco Moor,; 

l?f{ODUTO DA

_ b•no convidando-o pua receber t o drama : "0 homem sem 
11 t,ça a que r�z jüsi 1) - oo- medo", e o m Lesltt! Brooks. 

= mear o sr. Armaado Gonçtlvcs George McCready e l'orrost 
= dirotor de !otebol .  Tu,k:r; e a ccnllnuaç�o do 111--- i AUREO LUIZ CHAGAS me em série : "Tesouro do PI• 

Moagem Brasil, de IRMÃOS COUTINUO 
1

Ãif��:i:�i::�;: �i;�\-�::�,::::-t�r 1 l dá", com Cornel WIide, Evo-
= / R 

lyn Keyes e Phil Sllvers; e o 
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Compareçam à 17 ª . �esidência A.gr1cola nesta cida 
T R l\ 13 l\ � H o 5 D o

== 

as�u:1!s d;e �:ª�ªr!�r��· .. CORREIO DA LAVílffln � se, a li'. l:lefii deoci -ilUllii 

U E" 5 D E M j\ 1 Q Agrícola, com sede à 11v FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

l'.I. t f I Lira Castro, 2:!7, soliciti, K J • 01,,111,,.: Ru, íleroardi,o �leio, 201, 
o comparecimeoto àque --------------------::---------2 
la repartição <lo Miais ��o xxx:1 r-•,VA IGU'. ·SÚ (Estado do Rio), 16 DE MAIO DE 1948 

� horticultor 

Transplantam-se •s m,.J,. 
dos viveiros �eme.aJ,,� uo 
correr de fevereiro a hrh Jl 
março, serviço que é mu r 
proprio, mormente pua a 
couves tronchuda, e cebo 
las. 

,f: 1;,mcnu1- ou d� raizct. 
tr�n•plantJd.i,, scnd<', e m  
qu.lqucT hipotr•. , nrcessa 
,lu c,crumJ.r fHc;1mcntc , 
t·rn qu= "C" Jhr Jc tina. 

terio rl11 Agricultura d•, 
i;eguiates l'lvr,1dor1>R: A 

Li,ua & l,·n,ão, :-.1nnuc 1 .J. 
Augubtn Mugu .. t, vn, ;, fl 
Junqu�ira 1le An,Jr:,rlt>, 
João Birma, Pedro Ro­
l>erto de Ar11ujo. Antoai0 

quantidade de agua para os anima· 
Nv Rio de J.int'iro e zo­

n�, :adjicc11tO, rl•nta-!-.C O 
feijão maote1g1, ch�mado 
"trC'pa". pua ,.,�gem, o quc 
se poJe fazu no t xrr�mo 
,ui, devido � baix> tempe­
ratura dc-s mesrs 1ubscqucn. 
tec, de que muito !IC ressente 
essa planta. 

Oo euoicultor 

Tambem ainda se podem 
fazer viveiros com vaota· 
gem,em qu,se todo o paí,, da 
maior parte das hortaliças. 
Preparam-se canteiros pua 
os espinafres de semente. N, 
parte norte do país conti 
nua a plantação do, alhos. 

Nas zonas temperada• Os coclh,nho, na,c1do, na 

da Rorba Vaz. Alberto 
Sá Barbosa, José MHce 
do de Araujo, Aotouin 
Cewpn8 Girão, A n i b a 1 
Marque" de Oliveira 
LUIZ A. Tiago da Silva' 
Manoel Ramos Gome�· 
Aotc,nio Moreira de Mel� 
e Negat'I Tt1d11hurú. 

UNIFO�MES COLEGIAIS 

Alfaiataria Santos 
R. Mal. Floriano, 19;,,s 
TEL. 280 - NOVA IGUASSO 

onde se cultivam os cspar primeira semana de jmcirJ 
gos, cortam-se, ntsta época, já teria comrlctado 4 me 
as plantas velhas b,m junto ,e,, pode:1do ser s>cri6c�­
i terra e ,dub,m-se as rnu Ido< se forem destinados a 
ceiras com nccclcnte c!>ter · fornecer carnr, que é nessa 
co pua que brotem con, idade a mais "borosa. O, 
Yigor. Tambem é nesta oca- dcstin,dos a fornecer boa 
�,ao que se fazem as nov» pele deverão esperar que 

A plantações de,te excclent, atinjam 6 ou 7 meses com· 
produto horticoh. p->r m, ic pl<tos. 

mandioca 
Pode-se melhor apreciar o 

valor econ&mico da cultuu 
d,. mandioca quaodo se 
considera que é um produto 
que, como poucos, gcrmin• 
no solo dos vinte E,tados do 
Brasil e que é o unico in· 
dustrializado na fonte, poi• 
todos os Esudo, da Uniãr, 
fabricam farinh, de mandio 
c• que colhem e em muito 
outros existem f,bricas d, 
alcool, omido, glicose, etc. 

Horticultura - Avicultura 
RAÇÕES BALAIICEADAS 

para pintos, frango,, galinhas e porcC's, a mi,turo mais 
perfeita para um npid) crc,cimento e engorda. 

Faça as suas compras na H0RTH2UL TURA• 
avreuL TUR1l, DO Mercado Municipal 

J. VIEIRA & Cia.
r 

ÃpQrelhos BQnitQrios - A:z.ulejos - MosQicos 

lhos hidrQulicos B R C. 
eerâmicas s "São eaetaoo" e ue ,.. 8" p·1 ._. - 1 troa - Metais -
Pogões e fogareiros elétricos "Rei" Fogõ• "'h 1 - �s - '- uve ros. 

Vf'utiladores - L1tmpades - Materiais :111ra iost1tlaçõue 
e letricae e hidraulicas. 

LOJA E ESCR!TORJO: 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 • Tal. 263

Nem sempre temos água 
cm abuod1nciJ, e convcm 
por isso sal:>« calcubr , 
numero de cabeç,s que po 
riem abastecer uma detcrmi 
nad, fon�e, cuJ• capacidade 
se mediu 

cos bon•. 
1 

muito com a temperat 
E' bem de nocu qu, estas estado da comida, etc. 

quantidades não incluem nc Dão, oo entanto 
nhum desperdício, e variam orientação geral. 

' 1 

Sio oeccsdrios mais ou 
mcno� por di.i t tm temro 
quente : 

50 litros de :ígua para urr 
bo, de 6co quilos; 4o lttrc 
do água pua uma voe.; 30 
litros de água p,ra u,11 c, 
v•lo; 15 litro, de águ• por. 
um porco Je 8 arruob,,; 2 
litros de águ1 p.:ira urri cã, 
de 30 quilos; 0,1 litro c't 
igua para uma gali,,h,. 

Com e,tc, dados facil· 
mente se calcuia que um, 
fonte que dá 10.000 liu.o, 
de água por dia pode abas 
tecer 200 bois ou 2.50 vaca1-, 
ou 330 e> v, Jo,, ou 666 por· 
� 

Os preceitos do dia 
A LEITURA NA CAMA 

A ldtura na cama, deUado 
ou recostado, constitue penoso 
trabalho para os olhos, princi­
palmente à notk, com Ilumina­
ção artificial. Em tais condl· 
ções, o repouso do corpo e itu� 
sód:> t: não compensa cie forma 
alguma a fadiga dos olhos, 
pois esta acarreta lrrltaçã> do 
sistema nervoso e cons�quente 
fadiga geral. 

Quando estiver cansado de 
ler, sentado, em poslçi.o corre. 
ta, prefira repousar um pouco 
e, depois, reiniciar a leilura. 

C0.\'10 OUTRO QUALQUER 
O doente mental não é um 

ser qut: def1n111vamente ''adqui 
riu" ou "pt:rdtu" al@_uma coi· 
sa. Como os doentes do ligado, 
dos rins ou do coração, êk 
precisa de tratamento adequa­
do para a cura completa de 
seus males. 

Encaminhe os doentts men­
tais aos c3pec;a.li�t.ts j p3'ª que 
n,io lh,:s falt� a assistência me­
dica de que prcc1:,am. 

PREVENÇÃO 0:--1 \,ODA 
No combate á fobre titica, a 

água de bebei 1�m que ser fer­
v1Ja. Ocvt: se.to, também, 
a que se destina à lavagem de 
trutas, legumes e vasilhamt:, os 
quais. sem essa providência, 
contan:nados pela aguJ

1 
podem 

veicular a doença. 
Evite a lebre llllca fervendo 

a água de beber t e a que se 
desuna à lavagem de frutas, 
legumes e vasilhas em que se 
preparam alimentos. 

S.ÊDE I!. BEBIDAS AL· 
COÓLICAS 

As bebidas alcoólicas não 
mitigam a sede e Intoxicam , 

��v::�:
m

��tu�;,�
ª

c\���:
nd

�. 1�� 
tccçõcs, defesas e�sJS, que ne 
nhum medicamento pode: SLJba 
tllulr. 

1 2'rl mc1lar a sêde, use �gt• .1, 
Jdr e ·ucos üe frutas (tam 1-
r ,do, laranJa, limão, .ubacax 
etc), 

SNE-; 
_._. ......... 

LINHAS FM GfH \L

Alfaiataria Santos 

eoncessiooarlos nesta cidade 

Alberto Cocozza. S. A. 

Agencta Chevrolet lguassú 

�-
•.. 

Peças e Accssorios em Gtul 

� E:eaeenlHárla de, ,...i,i.e 
,la Geaerol Motor1 do 1r..i 

• dl1trlbuldora dai Gelodelr•• FrieidH'I 
Puu e Gamaras de todas as marcas. - Olicioa meca1iu 

a cargo de técnicos competentes. 
PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOlC 

J oã.o B. Ca.rdozo 
ltepreseatantes da Shell Me1 Brazil Lte. 

Roa 13 de Março, 118 - Tel. 212 
Nt!>V1\ IGUI\SSC E. Of> RID 

Nova l00uassú E d B,. a •• 0 10 

========================�===,,,;,===J ll. Mal. F,orl no, ()..-1:-
1 TEL. 280 - NOVA IGUASS� 1 
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